
Texto de Referência

1Rs 7.9

Verdade Aplicada

A capacidade humana de criar e inovar é um

Dom divino que deve ser exercido com

responsabilidade e ética para a Glória do

Criador e o bem-estar da humanidade.

Versículo do Dia

“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais

outra qualquer coisa, fazei tudo para a glória de

Deus”, 1Co 10.31

Objetivos

Compreender que a evolução das ferramentas expressa o

mandato divino de domínio da criação;

Reconhecer a capacidade criativa e inovadora como uma

dádiva de Deus;

Ressaltar o amor ao próximo e a ética cristã no uso

responsável das novas tecnologias.

Momento de Oração

Ore para que Deus nos conceda sabedoria para usarmos a criatividade para o bem e não para o

mal ou a opressão.

Leitura Semanal

Segunda

Gn 1.28 — O mandato cultural: domínio da

terra.

Terça

Êx 31.5 — Bezalel: Dom divino para a criação.

Quarta Quinta

• 

• 

• 



Cl 1.17 — Tudo subsiste em Cristo. Gn 4.22, 23 — A ambiguidade da tecnologia e

seu mau uso.

Sexta

Mt 22.39 — Amor ao próximo: o fundamento da

ética cristã.

Sábado

1Co 10.31 — Façamos tudo para a Glória de

Deus.

Introdução

A relação entre a fé e o desenvolvimento tecnológico é um tema que fascina. A perspectiva bíblica nos convida a
explorar a profunda conexão entre a criatividade humana e a ação divina no mundo. Nossa jornada será analisar a
evolução das ferramentas à luz da fé cristã, buscando compreender tanto a capacidade humana de criar e inovar
como um Dom de Deus quanto a necessidade de usar essa capacidade com responsabilidade e ética.

Ponto-Chave

“Cada avanço tecnológico, da roda à inteligência artificial, é um desdobramento da imagem e da inteligência divina no
ser humano, um potencial que deve ser usado para a Glória de Deus.”

1. DEUS O CRIADOR E SUSTENTADOR DO UNIVERSO

A Bíblia  revela  Deus  como o  Criador  e  Sustentador  do  Universo,  Fonte  de  toda  a  existência  e  ordem.  Essa  verdade
fundamental nos mostra que a capacidade humana, inclusive o avanço tecnológico, origina-se no poder divino, ao qual
está  submetida.  Portanto,  a  tecnologia  não  é  autônoma,  mas  limitada  pela  vontade  de  Deus.  Sendo  assim,  deve  ser
utilizada com responsabilidade, sabedoria e submissão aos princípios estabelecidos nas Escrituras Sagradas.

1.1. Soberania e ordem na criação

O Salmo 104 descreve a criação e revela a Soberania de Deus sobre todas as coisas. Ele sustenta o Universo pela palavra do
Seu poder (Hb 1.3), demonstrando domínio absoluto sobre tudo que existe. A ordem presente no Universo testemunha a
sabedoria divina (Is 40.28), que estabeleceu leis e princípios que tornam a criação organizada, estável e compreensível ao
ser humano, permitindo a ele observar, estudar e interagir com o mundo de maneira responsável.

1.2. A Imagem divina e o domínio da terra

Em Gênesis 1.28, Deus concede ao homem o domínio sobre a terra e atribui a ele a responsabilidade de cuidar da criação.
Essa missão reflete a imagem divina no ser humano e o capacita a criar, inovar e transformar o ambiente ao seu redor.
Dessa  maneira,  o  desenvolvimento  das  ferramentas  e  tecnologias  pode  ser  entendido  como  parte  desse  mandato,
evidenciando a inteligência e a criatividade concedidas por Deus ao homem.

Refletindo

“Em Gn 1.26, vemos que o homem foi criado perfeito, à imagem e semelhança de Deus e feito para Deus.”

— Bispo Primaz Manoel Ferreira

2. A CAPACIDADE HUMANA DE CRIAR E INOVAR

A capacidade humana de criar e inovar não é apenas um talento natural, mas uma expressão do Imago Dei (Gn 1.26, 27). O
Deus da Bíblia é o Deus Criador, que trouxe à existência o Universo com sabedoria, ordem e beleza. Quando o homem cria,
inventa, planeja ou transforma algo, ele manifesta, em parte, essa centelha divina da criatividade concedida pelo Criador.



2.1. O exemplo de Bezalel e a Graça comum

Em Êxodo 31.1-5, observamos que Deus concede a Bezalel e Aoliabe habilidade, inteligência e conhecimento em toda obra
artesanal  para  a  construção  do  Tabernáculo.  Essa  capacitação  revela  a  Graça  comum  de  Deus,  que  permite  o
desenvolvimento  de  talentos  e  habilidades  a  todos  os  seres  humanos.  A  arte  e  a  técnica,  quando  corretamente
direcionadas, tornam-se expressões que refletem a Glória do Criador e evidenciam Sua sabedoria na criação.

2.2. A distorção da Queda e a redenção da criatividade

A Queda afetou a capacidade criativa, ocasionando a distorção e o egoísmo. A criatividade, então, pode ser desvirtuada
para o mal; por isso, é fundamental que seja redimida e orientada por princípios bíblicos. Quando submetida a Deus, a
criatividade torna-se um poderoso instrumento para a Sua glória e o florescimento humano.

3. A RESPONSABILIDADE HUMANA NO USO DAS FERRAMENTAS E
TECNOLOGIAS

A tecnologia, por si só, é moralmente neutra — ela não é boa nem má em essência. O que define seu valor é o uso que
fazemos dela.  É aqui que entra a ética cristã,  a bússola moral e espiritual capaz de orientar o progresso para o bem
comum, a dignidade humana e a Glória de Deus.

3.1. A ambiguidade da tecnologia

Gênesis 4.22,23 ilustra a ambiguidade moral do avanço tecnológico. A metalurgia desenvolvida por Tubalcaim representou
um progresso significativo,  pois  permitiu  a  produção de ferramentas  úteis  à  vida civilizatória.  Contudo,  esse  mesmo
avanço é associado à violência expressa por Lameque, evidenciando o mau uso das capacidades humanas. Isso mostra que
a tecnologia não é moralmente neutra, mas reflete o caráter de quem a utiliza, podendo servir tanto ao bem quanto à
destruição decorrente da Queda humana.

3.2. Ética cristã

O uso da tecnologia deve ser orientado pelos princípios da ética cristã, especialmente pelo amor ao próximo (Mt 22.39) e
pela busca do bem comum. Isso exige avaliar motivações, intenções e impactos sociais. O cristão deve utilizar a tecnologia
com discernimento, reconhecendo-a como um instrumento a serviço da humanidade, para a Glória de Deus (1Co 10.31),
promovendo responsabilidade, sabedoria e equilíbrio.

Subsídio para o Educador

O povo da cidade de Enoque (Gn 4.17b) possuía diversas ocupações e habilidades. Alguns seguiam Jabal e cuidavam de
rebanhos (v. 20), enquanto outros, aprendizes de Jubal, dedicavam-se a confeccionar e tocar instrumentos musicais (v. 21).
Os descendentes de Tubalcaim eram artífices de metais (v. 22), produzindo ferramentas, utensílios e armas. Caim viveu em
uma sociedade marcada por cultura, produção e desenvolvimento técnico. Contudo, faltava-lhes a Presença de Deus. O
mais grave foi a união entre a linhagem de Caim e a de Sete (Gn 6.1,2),  que rompeu com a separação espiritual. Isso
resultou em uma sociedade corrompida, marcada por violência e pecado. A maldade se multiplicou, como nos dias de
Lameque  (vv.  5,11,12),  levando  ao  juízo  do  Dilúvio.  Apenas  oito  pessoas  creram  na  advertência  divina  e  foram
preservadas, enquanto as demais pereceram.

Waren Wiersbe. Comentário Bíblico Expositivo: Antigo Testamento. Volume I, Pentateuco. Trad. Suzana E. Klassen. Santo
André/SP: Geográfica, 2010, pp. 46, 47.

Complementando

É valioso contrastar as figuras de Bezalel (Êx 31.1-5) e a linhagem de Caim, especificamente Tubalcaim e Lameque (Gn
4.22, 23). Bezalel foi “cheio do Espírito de Deus, de sabedoria, e de inteligência, e de Ciência” para usar a tecnologia
para a glória divina. Em Gênesis 4, a invenção da metalurgia por Tubalcaim é seguida pelo cântico de Lameque, que
se gloria de usar essa tecnologia para a vingança e a violência. Essa tensão ilustra que a tecnologia não é moralmente
neutra; ela é uma ferramenta poderosa, que, embora derivada da criatividade divina, pode ser usada tanto para a
redenção quanto para a corrupção, exigindo responsabilidade humana.

Conclusão

A Bíblia nos oferece uma perspectiva única: a evolução das ferramentas não é uma mera manifestação da criatividade
humana, mas um Dom concedido por Deus. No entanto, a tecnologia é ambígua, e seu uso exige responsabilidade e



discernimento. Guiados pela ética cristã (amor ao próximo e justiça), devemos construir um futuro em que o progresso
seja sinônimo de florescimento humano e de glorificação a Deus.

Eu ensinei que

A capacidade de criar e inovar é um Dom divino, Graça comum, para que o homem domine a criação.
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